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Resumo 
Nesta pesquisa são analisados os processos 
de seleção dos dirigentes políticos da sec-
cional maranhense da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, com ênfase no período com-
preendido entre 1983 e 2015. A investiga-
ção centrou-se em catorze disputas eletivas 
mediante as quais foram escolhidas as di-
retorias da entidade. Na operacionalização 
do estudo, buscou-se apreender cadeias de 
líderes-seguidores que rivalizaram no âm-
bito da instituição, evidenciando os fluxos 
de entradas, saídas, aproximações e dis-
tanciamentos. Para tanto, foram reconsti-
tuídas as trajetórias dos principais prota-
gonistas (egos de redes) que concorreram a 
postos de direção da OAB/MA, bem como 
as cliques de dirigentes que foram forma-
das nesses embates e as clivagens constru-
ídas por meios de realinhamentos constan-
tes nas alianças. Sendo assim, em primeiro 
lugar, foram identificados os recursos acu-
mulados pelos agentes que se destacaram 
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nessas contendas e, em segundo lugar, as 
redes de relações (por intermédio do uso 
dos programas UCINET e NETDRAW) 
constituídas e ativadas com objetivos elei-
torais, buscando também revelar as bases 
sociais de interconexões, elos e vínculos 
mais ou menos efêmeros. 
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Resumo 
Maria Aragão foi alvo de uma série de ho-
menagens e produções biográficas, em es-
pecial no final da década de 1980 e após 
sua morte, em 1991, constituindo-se como 
uma das consagradas personalidades ma-
ranhenses. Tais produções se desenvolve-
ram em torno da firmação das “grandezas” 
de Maria, geralmente apontando a sua con-
dição concomitante de médica, “líder co-
munista” e pessoa com uma série de quali-
dades tidas como excepcionais. Afastando-
se desta postura recorrente entre seus bió-
grafos, a presente pesquisa toma, como 
fonte e objeto, parte destas homenagens, 
produções biográficas e autobiográficas, em 
especial aquelas produzidas entre 1988 e 
1992, com o objetivo de, a partir de tais do-
cumentos, analisar a construção da memó-
ria e identidade pública desta personagem. 
Isto implica, também, em analisar como se 
desenrolaram as disputas pela (re)constru-
ção do passado recente no estado do Mara-
nhão, os processos que possibilitaram que 
ela ocupasse tais posições de prestigio e 
parte das disputas que ela e seus biógrafos 
se envolveram antes e durante a produção 
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de tais documentos. Sendo assim, a presen-
te análise traz à tona considerações sobre a 
trajetória de Maria Aragão; os acordos, de-
sacordos e tentativas de imposição de vi-
sões de mundo próprias aos espaços com os 
quais é identificada; atentando sempre para 
o caráter relacional destas definições, que 
variam a depender da posição de cada agen-
te, e como se desenrolaram as trocas sim-
bólicas envolvendo as tentativas de apro-
priação de seu “legado”. 
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Resumo 
Esta dissertação se insere nos debates 
acerca das transformações no mundo ru-
ral contemporâneo, discutindo o processo 
de modernização tecnológica e especiali-
zação produtiva experimentada por agri-
cultores familiares, através da pesquisa 
etnográfica realizada na comunidade da 
Vila Sírio, município de Santo Cristo, esta-
do do Rio Grande do Sul. O município de 
Santo Cristo é atualmente o maior produ-
tor de leite no Rio Grande do Sul e um dos 
principais do Brasil (IBGE, 2015), cuja pro-
dução começou a se destacar no início dos 
anos de 1990, tendo por base a agricultura 
familiar. Comumente se atribui a agricul-
tura familiar características como o poli-
cultivo e baixos níveis de produtividade, 
aspectos que no caso de Santo Cristo vêm 
se modificando, com a especialização na 
produção de leite e ganhos de produtivida-
de, com a introdução crescente de insumos 
tecnológicos (ordenhadeiras, tratores, se-
leção genômica, insumos químicos, etc.) 
tornando a agricultura familiar do muni-
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cípio um caso paradigmático de competi-
vidade na produção leiteira (SOUZA, 2011). 
A partir do estudo desse caso, procuro 
descrever esse processo de modernização 
tecnológica, discutindo suas implicações 
para a reprodução das famílias envolvidas 
na atividade leiteira, privilegiando para 
tal a narrativa dos agricultores/as. 
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Resumo 
O estudo tem como objetivo compreender os 
processos de trabalho desenvolvidos por tra-
balhadores florestais para garantir a sua in-
serção e permanência no mercado de traba-
lho no Oeste maranhense. Procura também 
analisar as principais características da ati-
vidade de reflorestamento, considerando as 
diferentes etapas do processo de trabalho 
florestal (produção de mudas, plantio, ma-
nutenção e colheita) através da descrição da 
relação dos trabalhadores com os instru-
mentos e o objeto do trabalho. No processo 
de pesquisa utilizei como ferramentas meto-
dológicas a observação direta e a realização 
de entrevistas com trabalhadores, técnicos 
das empresas e lideranças sindicais. Contu-
do, priorizei a realização de entrevistas com 
trabalhadores florestais, quando se tratou de 
entender as condições e o processo de traba-
lho, bem como sua inserção na empresa cen-
tral e nas terceirizadas. Nessa perspectiva o 
estudo tem como finalidade compreender e 
problematizar o funcionamento da atividade 
de reflorestamento, considerando suas im-
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plicações para os trabalhadores. A aborda-
gem privilegiou a análise desse processo a 
partir das perspectivas dos próprios traba-
lhadores, procurando verificar quais são as 
principais dificuldades encontradas para a 
inserção e manutenção nesse tipo de traba-
lho e quais as estratégias mobilizadas pelos 
trabalhadores para garantir a sua reprodu-
ção como trabalhadores florestais. 
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Resumo 
O trabalho busca explicar como processos 
de escolarização podem revelar as lógicas 
de reprodução social das “elites”. Trata-se 
de escolas privadas, de alto padrão escolar, 
de alto valor econômico, localizadas nos 
bairros nobres de São Luis, e que figuram 
regularmente nas primeiras posições do 
ENEM. Após revisão da literatura, cons-
truiu-se o espaço das “escolas de elite”, 
com ênfase na segregação socioespacial e 
o desempenho no ENEM. Entre dez escolas 
melhor classificadas, três são objetos de 
estudo, no qual objetiva-se reconstituir 
suas histórias sociais, através de entrevis-
tas com seus fundadores e apreender o 
sentido da ação escolar construída por 
meio das representações divulgadas em 
seus websites. A análise permitiu uma di-
ferenciação entre essas escolas, dos tipos 
ideais da ação escolar, resultado da relação 
entre as estratégias de reprodução social 
dos fundadores, regidas por diferentes for-
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mas de capital e habitus de classe. O estu-
do revela que as “escolas de elite” ludovi-
censes estabelecem uma relação ao mesmo 
tempo diletante e utilitarista com a cultu-
ra escolar dominante, contribuindo com a 
reprodução social das elites.
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